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RESUMO 
 
A análise epidemiológica da atividade sexual e do conhecimento acerca da sexualidade no 

Colégio Dantas Júnior é uma temática que muito afeta a vida dos jovens da comunidade de 

São Caetano em Salvador, Bahia assim como em todo o Brasil , por isso é uma questão de 

grande sensibilidade a ser trazida para a atenção da saúde básica , sendo necessário que as 

políticas de saúde sejam políticas de saúde funcionais e efetivas , infelizmente não percebido 

no ambiente analisado. Através de uma coleta de dados por meio de respostas em formulário 

online, sem identificação dos participantes, os pesquisadores foram capazes de entender o 

perfil epidemiológico dos adolescentes e seus aspectos biopsicossociais, elaborando uma aula 

dialogada, utilizando recursos de metodologia ativa para os representantes de turma, com 

linguagem adequada aos jovens , desta forma facilitando a comunicação e compreensão , 

garantindo o entendimento da importância sobre as políticas já estabelecidas no SUS com 

abordagem à temática estabelecida como objeto de estudo. Este trabalho representa a 

confirmação dos problemas levantados e a necessidade de fomentar a busca e garantia de 

acessibilidade de uma comunidade assistida de maneira precária além de inserir os estudantes 

de medicina como protagonistas e agentes de uma possível transformação social, fortalecendo 

o vínculo da população estudada e USF pertencente a esta área , ampliando e fortalecendo o 

vínculo entre os pares, combatendo de maneira elucidativa a desigualdade de conhecimento em 

relação a prevenção da saúde e sua importância para o bem-estar e equilíbrio biopsicossocial. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O estágio na USF FIAIS, em São Caetano, Salvador, Bahia, nos permitiu o contato com 

diversas realidade e conjunturas sociais e a partir desse intercâmbio, pudemos perceber a 

importância da Atenção Básica na vida das pessoas, principalmente nos bairros periféricos dos 

grandes centros e para os mais pobres. A partir das reflexões feitas e das vivências realizadas 

, principalmente o atendimento de 3 adolescentes de 13 , 14 e 15 anos que forma a unidade e 

estavam praticando relações sexuais desprotegidas e a de 13 anos estava praticando pela 

internet com uma adulto não identificado e por isso estabelecemos como uma meta entender o 

perfil da comunidade de adolescentes atendida pelo posto e a partir desse entendimento 

aproximá-los do posto visando como meta a mudança social na vida desses adolescentes e 

mitigar os possíveis desdobramentos físicos e emocionais que eles possam experienciar . 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
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A intenção do projeto é descrever o perfil da comunidade em estudo, considerar seus 

hábitos e orientações e a partir disso aplicar as políticas públicas já existentes no SUS na 

comunidade em questão levando em consideração suas demandas específicas. A primeira etapa 

desse projeto corresponde a aplicação de um formulário eletrônico para os estudantes do 

Colégio Estadual Dantas Junior ,com idades entre 12 e 18 anos , a partir dos dados coletados 

de maneira anônima ocorre a segunda etapa que corresponde a um encontro com o corpo 

docente da escola para que possamos juntos buscar formas de integrar a escola e o posto de 

maneira que a educação sexual passe a ser uma realidade para os estudantes do colégio As 

perguntas estabelecidas no formulário foram : 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os dados coletados no Colégio Estadual Dantas Junior, demonstram que no universo de 

28 respostas o percentual por gênero demonstra uma igualdade de participação entre pessoas 

do gênero feminino e masculino, a faixa etária mais participativa foi dos alunos de 17 anos, a 

maioria do entrevistados se identificam como heterossexuais , com idade de coitarca média na 

faixa etária de 11 a 15 anos , porém a maioria do entrevistados é ainda virgem . Esses dados 

nos permitem fazer uma constatação de que a educação sexual quando aplicada antes da coitarca 

ela é eficaz em ajudar os jovens a modular um perfil sexual seguro reduzindo os índices de 

contaminação de ISTs e gravidez não planejada , mas esse processo deve levar em consideração 

não só aspectos biomédicos , mas também psicossociais , pois um dos maiores entraves dos 

sistema de saúde ao redor do mundo no tocante a educação sexual é fazer com que essa 

educação chegue aos jovens de maneira adequada ou seja , em um ambiente no qual esse 

adolescentes não sintam julgados. Uma reorganização feita pelo Ministério da Saúde em 2017 

torna uma obrigação não só da ESF a promoção de saúde do adolescente, que inclui a saúde 

sexual do adolescente, mas também das equipes do NASF e de outras equipes da Atenção 

Básica. Essa reorganização aumenta apenas a quantidade de profissionais. 
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4 CONCLUSÃO 
 

Esse projeto nasce da premissa de que a iniciativa é o que move o mundo e transforma 

pessoas. John Kennedy disse `` Senão nós quem? Se não agora, quando? ´´ . Se não nós 

estudantes da área da saúde, profissionais da saúde, médicos, enfermeiros, dentistas, agentes 

comunitários e tantos outros membros do SUS quem irá buscar em meio a tantas adversidades 

soluções para mitigar os problemas enfrentados por milhões de brasileiros e usuários do SUS ? 
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Se não agora em pleno século XXI, quando temos tecnologias e meios de aproximar e ouvir 

milhões de pessoas quando? A iniciativa, a busca atenta às deficiências, o desejo de entender a 

sociedade na qual estamos inseridos e a preocupação de sempre ajudar o próximo são inerentes 

a todo profissional da saúde e por isso esse projeto pode ser realizado por todos, pois é 

necessário apenas observar uma demanda e escutar uma população e a partir de seus anseios, 

dificuldades e predicados ajuda-lá, pois o SUS é de todos e atende a todos. Propomos que a 

unidade escolar insira no calendário escolar atividades relacionadas à educação sexual 

integrando Escola e Unidade de Saúde para que a educação sexual passe a ser uma realidade 

para esses estudantes. Como uma forma de inserir essa temática para os estudantes, sugerimos 

a escola um calendário anual, com o objetivo de que ao longo dos anos os alunos possam ter 

diversas experiências educacionais sobre o tema a fim de difundir o conhecimento e perpetuar 

a educação sexual na comunidade, afinal um dos braços mais importantes do SUS é o braço 

educacional e de transformação social 
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